
 

Dar vida ao nosso futuro 

  

 

 

2ª feira, 13 de abril: A força da meta 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Introdução 

Bom dia! A construção da pessoa, e o mesmo é dizer a construção do futuro de cada um, passa, e neste 
momento de uma forma muito especial, pelos estudos, pela escola. É uma realidade que, neste momento, 
deve ser uma das prioridades de qualquer estudante. É algo sabido. Não apenas porque o conseguir uma 
determinada posição social e a própria realização pessoal depende fundamentalmente do que se conseguir 
na escola, mas também porque a própria pessoa, a maneira de estar (e, em certo sentido, também de ser), é 
construída, em parte, aqui e agora. 
 

Texto 

Uma noite, um grupo de nómadas preparava-se para se recolher quando, subitamente, foram rodeados por 
uma enorme luz. Sabiam que estavam na presença de um ser celestial. Com grande ansiedade, esperavam 
uma mensagem divina muito importante, que sabiam que devia ser especial para eles. 
Finalmente a voz falou: «Juntem tantos seixos quantos puderem. Coloquem-nos nos alforges. Façam a 
viagem de um dia e amanhã à noite encontrar-vos-ei alegres e encontrar-vos-ei tristes.» 
Depois de partirem, os nómadas partilharam o desapontamento e a raiva uns com os outros. Esperavam 
uma revelação de uma importante verdade universal, que lhes permitiria criar riqueza, saúde e paz para o 
mundo. Mas, em vez disso, receberam uma tarefa servil que para eles não fazia qualquer sentido. Todavia, a 
recordação do esplendor do visitante fez com que cada um apanhasse alguns seixos e os metesse nos 
alforges, enquanto exprimiam o seu desapontamento. 
Viajaram durante um dia e, nessa noite, enquanto montavam o acampamento, meteram as mãos nos 
alforges e descobriram que cada seixo que tinham recolhido se transformara 

 

Comentário/Reflexão 

 Um futuro brilhante e feliz depende muito daquilo que agora fazemos – mesmo daquilo que parece 
às vezes não fazer sentido. Os bons frutos apenas surgirão depois de se tratar e cuidar da terra, das 
raízes, da árvore... E o agricultor sabe que esse trabalho não é inútil, porque sabe, por experiência, e 
acredita que os resultados vão justificar todo o seu trabalho e empenho. 

 A vontade daquilo que queremos ser (a nossa meta) dá-nos força para transportar os “seixos” do 
presente. Com eles transportamos a esperança de alcançarmos a meta, vitoriosos. 

Oração 

 

Envia-nos, Senhor, o Teu Espírito, de modo que nos ilumine e ajude a percebermos melhor a importância 
do que fazemos hoje na construção do nosso futuro. Dá-nos força para olharmos sempre mais para o 
resultado do nosso estudo, do que para as dificuldades que temos de suportar. 
 
Pai-nosso…S. João Bosco…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 
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3ª feira, 14 de abril: Realização pessoal  

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Introdução 

Bom dia! Para que a nossa vida possa dar bons frutos são necessários alguns ingredientes indispensáveis, 
de tal modo que nos façam sentir, realmente, felizes. Formas há muitas, mas a mais sã será, talvez, aprender 
com aquilo que a própria vida tem para nos ensinar! Escutemos. 
 

Texto 

 Certo dia, um pai, juntamente com o seu filho mais novo, resolveram dar um passeio pela montanha. A um 
dado momento do percurso, o filho, distraído com a paisagem, bateu com o pé numa rocha, que se 
encontrava escondida por uns arbustos, e gritou fortemente: — Ai!!!  
Para sua surpresa, escutou a sua voz que se repetia algures na montanha. 
Curioso, o menino pergunta: — Quem és tu? 
E, sem saber porquê, recebe a resposta: — Quem és tu? 
Contrariado, grita ainda mais forte: — Seu covarde! 
E, novamente, escuta como resposta: — Seu covarde! 
O menino olhou para o pai e perguntou-lhe, muito aflito: — O que é isso? 
O pai sorriu e disse-lhe: — Meu filho presta atenção. 
E, com uma voz forte, gritou em direção da montanha:— Eu gosto muito de ti! 
A voz responde: — Eu gosto muito de ti! 
De novo o pai gritou: — Tu és um campeão! 
E a voz responde: — Tu és um campeão! 
O menino ficou espantado, pois não entendia o que se estava a passar! Foi então que o seu pai começou a 
explicar-lhe: — Olha, as pessoas chamam-lhe: ECO, mas, na verdade, eu gosto mais de lhe chamar: VIDA. 
Tenho por experiência, que a vida costuma dar de volta tudo aquilo que cada um diz, aquilo que cada um faz 
ou deseja de bem ou de mal para os outros. A vida devolve toda a blasfémia, a inveja, a incompreensão e a 
falta de honestidade que se desejou para com aquelas pessoas que nos cercam. Para mim, a nossa vida é, 
simplesmente, um reflexo das nossas ações. Se queres mais amor, compreensão, sucesso nos estudos, 
harmonia e felicidade, cria mais amor, mais harmonia e mais compreensão no teu coração. Se agires 
sempre desta forma, a VIDA dar-te-á FELICIDADE, SUCESSO, COMPREENSÃO e muito AMOR das 
pessoas que vivem contigo. 
 

Comentário/Reflexão 

 Se queres, realmente, ter um bom futuro nas tuas mãos, esforça-te agora, desenvolve todas as tuas 
capacidades, dá o teu melhor para que, ao olhares o caminho percorrido, sintas o prazer, não só de 
te aproximares da meta, mas também de que vais desfrutando do caminho. 

 

Oração 

 
Ao iniciarmos este novo dia, expressemos a Deus, nosso Pai, o desejo de nos realizarmos como pessoas 

dignas de podermos ser chamados seus filhos, rezando a oração que o Seu Filho, Jesus Cristo, nos ensinou. 

 

Avé-Maria…Nossa Senhora Auxiliadora…Rogai por nós. 

 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 
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4ª feira, 15 de abril: Interajuda 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Introdução 

Bom dia! Todos nós queremos obter bons resultados escolares, transitar de ano, tirar um bom curso, ter 
uma boa profissão, ser feliz. Porém, para alcançarmos tudo isto, devemos trabalhar todos em equipa, ou 
seja, ajudarmo-nos mutuamente. 

Texto 

 Uma abelha, cansada do seu tipo de vida, decidiu ir viver sozinha. Dizia para consigo: 
- Ando aqui a trabalhar para ter apenas casa e alimento. Vou trabalhar só por minha conta e ficará para 
mim todo o mel que produzo. 
A abelha decidiu abandonar a colmeia e foi viver para um lugar isolado. Pôs todas as suas capacidades e 
energias ao serviço do seu plano. E repetia: 
- Isto é que é viver! Sou fundadora e proprietária, sou livre. 
Passaram depressa os dias felizes de triunfadora empresária. Começou a sentir a solidão, os problemas, o 
peso dos anos. Perdeu a alegria inicial. 
Um dia, na sua ausência vieram uns insetos desconhecidos que devoraram o seu armazém. Ficou sem nada. 
Triste, regressou à sua antiga colmeia. As antigas colegas receberam-na e, pouco a pouco, foi-se integrando 
na vida em comum. Passou os seus últimos anos muito feliz. 
 

Comentário/Reflexão 

 Uma história de cooperação, de trabalho em equipa, de vida comunitária. Diz uma velha canção que 
“sozinhos não somos nada e juntos temos o mundo na mão”. 

 Em vez das pessoas se isolarem, devem organizar-se para juntas resolverem os problemas que são 
comuns. E isto em todos os ambientes: bairro, escola, turma, etc.  

 

Oração 

 
Peçamos a Deus que, especialmente nas dificuldades e momentos de desânimo, tenhamos a coragem e a 

sabedoria de pedirmos ajuda a alguém, pois somente unidos e na cooperação conseguiremos ultrapassar os 

obstáculos do dia-a-dia e assim chegar ao final do ano letivo felizes pelos resultados obtidos. 

Pai-nosso… São Domingos Sávio…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 
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5ª feira, 16 de abril: Cuidar da terra 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

 

Texto 

Um dia o demónio veio à Terra tratar dos seus negócios. Viu tudo, ouviu tudo e, depois de ter visto e ouvido 
tudo, partiu de novo para sua casa, lá para as profundezas do inferno. 
Quando regressou deu um grande banquete para o qual foram convidados todos os diabos, “diabinhos” e 
“diabões”. Durante a sobremesa, levantou-se e fez um brinde no qual, em resumo, disse o seguinte: 
Encontrei por toda a parte fogueiras iluminando a Terra. 
As coisas caminham. Tudo vai bem. 
Os homens divertem-se como loucos nos perigosos jogos da guerra. Os comboios descarrilam com 
estrondo, porque jovens, cheios de ideal, colocam bombas nos carris. Outros armadilham os carros. 
As coisas caminham. Tudo vai bem. 
Nada se vende, mas tudo se compra, inclusivamente a honra e até a santidade. 
As coisas caminham. Tudo vai bem. 
Os grandes disputam os dólares vindos dos países que prestam ajuda ao Terceiro Mundo. 
As coisas caminham. Tudo vai bem. 
Os homens viram já tantos horrores que os seus olhos se tornaram cinzentos. 
As coisas caminham. Tudo vai bem. 
E já nem sequer se canta nas ruas de Paris. 
As coisas caminham. Tudo vai bem. 
Os valentes são considerados loucos e os poetas malucos. 
Isto fere as pessoas honestas e faz rir as desonestas. 
As coisas caminham, as coisas caminham, as coisas caminham...  

(Jacques Brel) 
 

Comentário/Reflexão 

 Trata-se de uma história. Seria bom podermos dizer que nada daquilo é real. Contudo, também está 
nas nossas mãos que o Mal (ou a sua personificação) deixe de brindar aos horrores e desgraças deste 
mundo que, por serem mais ruidosas, tantas vezes nos querem fazer parecer que as coisas boas e 
positivas não são a maioria. 

 Uma sugestão muito simples: informa-te dos grandes problemas do meio ambiente do planeta, mas 
defende e cuida sempre daquilo que está mais próximo de ti. 

 

Oração 

 
O livro do Génesis diz-nos que Deus, após ter criado o Mundo, viu que tudo era bom. Rezemos, nesta 

manhã, de modo que tomemos mais consciência do dever moral de cuidarmos do nosso planeta (criação de 

Deus), o mesmo é dizer, cuidarmos do nosso futuro e do futuro das gerações vindouras. 

Avé-Maria…Nossa Senhora Auxiliadora…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 

 

 



 

Dar vida ao nosso futuro 

  

 

 

6ª feira, 17 de abril: «…o Messias havia de sofrer e de ressuscitar dos mortos ao 

terceiro dia» 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

 

Introdução 

Bom dia! No evangelho do próximo domingo, Jesus aparece, visivelmente, aos Apóstolos e convida-os a 
tocarem o Seu corpo glorificado, a fim de que não subsistam dúvidas acerca da realidade corporal da Sua 
Ressurreição. 

 

Texto 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
Naquele tempo, os discípulos de Emaús contaram o que tinha acontecido no caminho e como tinham 
reconhecido Jesus ao partir do pão. Enquanto diziam isto, Jesus apresentou-Se no meio deles e disse-lhes: 
«A paz esteja convosco». Espantados e cheios de medo, julgavam ver um espírito. Disse-lhes Jesus: 
«Porque estais perturbados e porque se levantam esses pensamentos nos vossos corações? Vede as minhas 
mãos e os meus pés: sou Eu mesmo; tocai-Me e vede: um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que 
Eu tenho». Dito isto, mostrou-lhes as mãos e os pés. E como eles, na sua alegria e admiração, não queriam 
ainda acreditar, perguntou-lhes: «Tendes aí alguma coisa para comer?». Deram-Lhe uma posta de peixe 
assado, que Ele tomou e começou a comer diante deles. Depois disse-lhes: «Foram estas as palavras que vos 
dirigi, quando ainda estava convosco: ‘Tem de se cumprir tudo o que está escrito a meu respeito na Lei de 
Moisés, nos Profetas e nos Salmos’». Abriu-lhes então o entendimento para compreenderem as Escrituras e 
disse-lhes: «Assim está escrito que o Messias havia de sofrer e de ressuscitar dos mortos ao terceiro dia, e 
que havia de ser pregado em seu nome o arrependimento e o perdão dos pecados a todas as nações, 
começando por Jerusalém. Vós sois as testemunhas de todas estas coisas». 
 

Comentário/Reflexão 

 Jesus não é apenas um espírito imortalizado. Ele ressuscitou também no Seu corpo, como o provam 
as cicatrizes da Paixão e a refeição tomada diante deles. 

 A salvação alcançada por Jesus é, na verdade, total. Não abrange apenas a alma. Também o nosso 
corpo será glorificado. O que é necessário é que o cristão saiba sempre respeitar o seu corpo. 

 

Oração 

 
Coro 1: Quando Vos invocar, ouvi-me, ó Deus de justiça. 

  Vós que na tribulação me tendes protegido, 
  compadecei-Vos de mim  
  e ouvi a minha súplica. 
 

 
Coro 2: Em paz me deito e adormeço tranquilo, 

   porque só Vós, Senhor,  
   me fazeis repousar em segurança. 
 
 

Pai-nosso…S. João Bosco…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 


